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Militares
estrangeiros
no Estado

O Exército brasileiro está
treinando militares
estrangeiros no Estado.
Curso acontece em Viana e
continuará em Iconha.
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30 DIAS SEM AULAS
GREVE NO ESTADO É A
MAIS LONGA DESDE 2001
Paralisação faz um mês hoje; há 13 anos, greve durou 87 dias

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Agrevedosprofessoresda
redeestadualquecomple-
taummêshoje jáéamaior
dosúltimos 12 anos. A pa-
ralisação atual só é supe-
radapelade2001,quedu-
rou 87 dias.
SegundooSindicatodos

Trabalhadores em Educa-
çãoPúblicadoEstado(Sin-
diupes), entre 350 e 400
milestudantessãoafetados
pelaparalisação.Jáasecre-
taria de Estado da Educa-
ção (Sedu) estima que o
movimento atinge cercade
25%das escolas.
Segundo o secretário de

EstadodaEducação,Klinger
BarbosaAlves,agrevecom-
prometeu 18 dias letivos, já
quehouve feriados.
Eleexplicouquearepo-

sição será decidida depois
do fim da greve e que se
pretende evitar que a rede
tenha diversos calendá-
rios. “Sabemos que tere-
mos que cumprir 200 dias
letivos, assim como o cur-
rículo da rede. Vamos de-
finir orientações gerais”.
Desdeaúltimasemana,o

Ministério Público Estadual
vem mediando as negocia-
ções entre professores e go-
vernoparao fimdagreve.A
primeirareuniãoparatentar
firmar um termo de com-
promissoentreaspartester-
minouontem,semumacor-
do.Umnovoencontroocor-
re namanhãdehoje.

IMPASSE
Professores, governo e

Ministério Público tratam
dequatropontos(vejaqua-

dro nesta página). No en-
tanto,oqueemperraasne-
gociações é que, no enten-
dimentodogovernodoEs-
tado, dois deles – a reposi-
ção de perdas e o plano de
carreira–estariamvedados
por causa da proximidade
comoperíodo eleitoral.
Já os professores não

concordam com essa ale-
gação e dizem que houve,
por exemplo, reajustes em
outros estados. “A nego-
ciação está tensa, longa e
cansativa. Estamos com
80% da categoria parada,
e o governo precisa ceder
em alguns pontos. A cate-
goria está muito chateada
comogoverno”,disseodi-
retor do Sindiupes, Gean
Carlos Nunes.
ParaapromotoradeJus-

tiçadaáreadeEducaçãode
Vitória, Maria Cristina Pi-
mentel, noentanto, jáhou-
ve pequenos avanços. Fi-
coudefinidaumacomissão
paraelaboraroEstatutodo
Magistério que será envia-
doàAssembleiaatéagosto.
Ela explica que em outros
pontos ainda não houve
avanço:areposiçãosalarial
dependederespostadoTri-
bunalRegionalEleitoralea
questão do piso porque já
está na Justiça.
O secretário de Educa-

ção também considerou o
encontropositivo.“Foiuma
conversa francacomdispo-
sição de buscar uma con-
vergência,mesmocoma li-
mitação das duas partes”,
disse Klinger Barbosa.

VITOR JUBINI

Futuro

ameaçado

Às vésperas do vestibular,
os alunos se preocupam
com as repercussões da
falta de aulas em seu de-
sempenho no Enem, com
a conclusão do ensino
médio e com o ingresso
na educação superior.

O QUE QUEREM OS PROFESSORES

Gestão
t Eleição para
diretores
Os professores
querem que os novos
diretores das escolas
estaduais sejam
escolhidos pela
comunidade escolar
em voto direto

Carreira
t Discussão do Plano
de Cargos e Salários
A categoria quer a
reestruturação da
carreira do magistério. O
governo já começou a
debater o tema, mas os
professores cobram
objetividade

Salário
t Reposição
Os grevistas querem
aumento de 6,19%, o
que equivale às perdas
inflacionárias durante a
atual gestão. O governo
se diz impedido por
causa da proximidade
do período eleitoral

Lei do Piso
t Aplicação
A reivindicação é que ela
seja aplicada para quem
recebe por vencimentos,
em geral professores
aposentados que ainda
não aderiram à
remuneração por
subsídio
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“Quem não faz
cursinho está numa
situação pior. O Estado
tem que encontrar uma
solução. Precisamos do
retorno das aulas”

—
MARCELA GOMES, 17
Disputará Direito

“Nos preocupa a
reposição das aulas, o
atraso no calendário,
principalmente com a
Copa, que suspenderá
dias de aula”

—
GABRIEL VITÓRIA, 16
Disputará Eng. Mecânica

“A situação seria pior
se não estivéssemos
fazendo cursinho. Sem
as aulas do ensino
regular, temos que
estudar em dobro”

—
EMILLY ROCHA, 17
Disputará Medicina

EDUCAÇÃO
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BERNARDO COUTINHO

Apoio da família e
dos amigos
A família e os

amigos de

Jossiclaudia

Scheidegger es-

tão se revezando

para ajudá-la

com o filho Nico-

las. Ele e a ami-

guinha Amanda

estudam no Cmei

de Jardim da Pe-

nha e estão sem

aulas devido à

greve dos profes-

sores de Vitória,

que começou no

dia 24 do mês

passado.

“Como faço
estágio e
faculdade,
cada dia
meu filho
fica com
uma
pessoa: pai,
vizinha,
irmã”
—
JOSSICLAUDIA
SCHEIDEGGER,
Mãe de Nicolas

Eleições
dificultamas
negociações
Entendimentoéque
lei eleitoral proíbe
aumentode salário e
alteraçãona carreira

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

O fato de a greve dos pro-
fessores acontecer em pe-
ríodo próximo ao das elei-
ções torna a negociação
aindamaiscomplicada.Es-
sa é a avaliação do secretá-
rio de Estado da Educação,
Klinger Barbosa Alves.
Isso porque entre as rei-

vindicações há pontos co-
mo a reposição de perdas
inflacionárias e a reformu-
laçãodacarreiradomagis-
tério. “Entendemos que is-
so não pode nem ser pro-
metido nesse momento. É
preciso ter muito cuidado.
Nãoédesculpa,éarealida-
de, que seria diferente em
negociações fora desse pe-
ríodo”, explicou o secretá-
rio de educação.

O procurador chefe do
Centro de Estudos e Infor-
mações Jurídicas da Procu-
radoria Geral do Estado
(PGE), Rodrigo Francisco
de Paula, explica o entendi-
mento inicial da PGE.
Elelembraquenesteano

o governo já concedeu a
chamada “revisão geral
anual” , com aumento de
4,5% para todas as catego-
rias do serviço público. Por
causa disso, e combase em
decisõesanteriores, inclusi-
ve decisõesdoTribunalSu-
periorEleitoral,aadoçãode
qualquer complementação
salarial poderia ser inter-
pretadacomoumnovorea-
juste, o que é vedado pela
Lei 9.504/97.
“Por causa desses pre-

cedentes, quando consul-
tada, a procuradoria
orientou a adoção de uma
postura mais conservado-
ra”, argumentou.
No entanto, o governo

ainda aguarda uma res-
posta a uma consulta rea-
lizada ao Tribunal Regio-
nalEleitoral (TRE)sobrea
possibilidade de reajuste.

CARREIRA
O procurador explicou

que a reformulação da
carreira do magistério já
esbarra na Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. “Ela
possui uma série de tra-
vas, como limitações de
despesas. A oitomeses do
fim de seu mandato, o
gestor já não pode mais
assumirnenhumaobriga-
ção que não tenha recur-
sos previstos em caixa,
salvo exceções, como ser-
viços contínuos”, explica.
Eleexplicaqueareestru-

turaçãodacarreira,comga-
nhos financeiros, também
poderiaserinterpretadaco-
mo reajuste. “O objetivo da
lei émanter a igualdade no
processo eleitoral”, diz.

Escola é demolida, e centenas de
livros didáticos são jogados fora
Comaconstruçãodano-

va Escola Estadual Huney
Everest Piovesan, antigo
Polivalente de Campo
Grande, em Cruzeiro do
Sul, Cariacica, centenas
de livros didáticos foram
perdidos durante a obra.
Deacordocomummora-

dordaregião–quenãoquis
ser identificado, mas foto-
grafou a cena –, a grande
quantidade de livros foi jo-
gada fora junto com os en-
tulhosdoprédioantigo,que

está sendo demolido. O de-
nunciante diz que a quanti-
dadepodechegaramaisde
doismil exemplares.
A nova escola foi cons-

truídanomesmoterrenodo
prédioantigo.Osalunoseos
móveis foram transferidos
para o novo espaço, mas os
livros didáticos da institui-
ção de ensino ficaram no
prédio antigo. Na unidade
estudam alunos do ensino
fundamental emédio.
Omesmomorador foiao

localparaversepoderiasal-
var alguns exemplares,mas
nãofoipossível. “Amáquina
quebrou paredes, e virou
uma confusão de entulho
misturado com livros”, con-
tou àRádioCBNVitória.
As fotos tiradaspelomo-

radormostramariquezado
acervo que foi perdido. Li-
vrosdidáticos eparadidáti-
cos, atlas emapasdividiam
espaçocompedaçosdema-
deiras, canos e restos de
obra. (Patrícia Scalzer)
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Plano contempla reivindicações
Três das reivindicações

dosprofessoresemgrevena
redeestadual jáestãoincluí-
das no Plano Nacional de
Educação.OPNEestabelece
diretrizes, metas e estraté-
gias a serem adotadas nos
próximos dez anos e deve
passar hoje pela votação fi-
nal no plenário da Câmara
dosDeputados, emBrasília.
Dentre os pedidos dos

docentes estão eleição pa-
ra diretor, reposição das
perdas inflacionáriaseum
novo plano de carreira.
Propostas contempladas
em cinco metas do PNE:
valorização, formação,
plano de carreira, gestão
democrática e financia-
mento da educação.
Um indicativo de que o

Estado e os municípios de-

veriam antecipar a efetiva-
çãodoPNE,pontuaRoberto
Simões, especialista empo-
líticas públicas. “É preciso
que sejam firmados com-
promissos claros na educa-
ção em relação a salários,
formação e outros pontos
parasuperarasnegociações
anuais improvisadas que
comprometem os resulta-
dos na educação”, pontua.

Vitória terá assembleia hoje
Também em greve, os

professores da rede muni-
cipaldeVitóriarealizamas-
sembleia hoje, às 14 horas.
Um ato público pode ser
realizado ainda hoje.
Segundo Mirna Danuza

Gomes,diretoradoSindiu-
pes, na Capital até agora
houvepoucoavanço.Entre
as reivindicaçõesestãome-
lhores condições de traba-

lho, reposição salarial, rea-
juste no vale refeição e au-
xílio saúde.
Segundoasecretariamu-

nicipal de Administração, a
paralisação afeta 12 das 99
unidades de ensino do mu-
nicípio. A secretaria afirma
que mantém desde 2013
umgrupodetrabalhocomo
sindicato. Diz ainda que
aplicou 30% do orçamento

naeducaçãoeinvestiucerca
de R$ 100 milhões emme-
lhoria nas escolas.
Em2014,aprefeiturase-

guecomogrupodetrabalho
e afirma que em nenhum
momento rompeu o diálo-
go.Segundoomunicípio,foi
apresentada uma proposta
concretadereposiçãoda in-
flação – 4% em maio e 2%
emsetembro.
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O OUTRO LADO

Sedu vai apurar
responsabilidades

A Secretaria de Esta-
do da Educação (Se-
du) informou que a di-
reção da escola vai
apurar a responsabili-
dade pelo descarte de
livros de forma inade-
quada e tomar as me-
didas cabíveis na de-
fesa do patrimônio pú-
blico. O número de li-
vros jogados fora não
foi informado.

O caso foi registrado em escola de Cariacica


